1º de agosto de 2010 – 18º domingo do tempo comum

tomai cuidado contra todo tipo de ignorância

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Deus é amor, arrisquemos viver por amor / Deus é amor, Ele afasta o medo.
2. entrada tc "2. entrada "
1- Deixa tua terra, teu mundo/preciso de ti./ Vem abandona tua casa, te quero falar/ Abençoarei uma grande nação/ Vai logo profetizar./ eu preciso do teu amor.
Como é bonito Senhor, do meio do povo escutar tua voz/ É muito lindo saber, que sempre caminhas no meio de nós! (2x)
2- Sei das angústias do povo, ouvi teu clamor./ Sabes eu vou libertá-lo preciso de ti./ Vai denunciar toda dor e opressão,/ Vai que contigo estarei./ eu preciso do teu amor!

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Porque fui omisso e não soube doar, / e o pranto do pobre não quis enxugar.
Perdão, Senhor, perdão. / Perdão, perdão (bis)

2- Por não ser como Cristo um libertador, / o sal, o fermento vivificador.

4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
O povo de Deus reunido / aqui pra louvar / ao Deus poderoso Senhor, / vamos adorar!
1- Glória a Deus nas alturas / que os homens têm amado,/ Santo, Senhor, rei dos céus, / o Pai criador, / juntos alegres cantemos louvando o Senhor.

2- Glória ao Cordeiro de Deus que do mundo tirais o pecado, / Filho à direita do Pai, / nosso Salvador. / Juntos alegres cantemos, louvando o Senhor.

3- Glória ao Espírito Santo, / que no mundo está presente, / reinando com o Pai e o Filho, / o consolador, / Juntos alegres cantemos, louvando o Senhor.

oração da coletatc "oração da coleta"
Manifestai, ó Deus, vossa inesgotável bondade para com os filhos e filhas que vos imploram e se gloriam de vos ter como criador e guia, restaurando para eles a vossa criação, e conservando-a renovada. PNSJC.
T.: Amém!  
tc ""
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
                        Ecl 1,2;2,21-23
Leitura do Livro do Eclesiastes
“Vaidade das vaidades, diz o Eclesiastes, vaidade das vaidades! Tudo é vaidade”. Por exemplo: um homem que trabalhou com inteligência, competência e sucesso, vê-se obrigado a deixar tudo em herança a outro que em nada colaborou. Também isso é vaidade e grande desgraça.

De fato, que resta ao homem de todos os trabalhos e preocupações que o desgastam debaixo do sol? Toda a sua vida é sofrimento, sua ocupação, um tormento. Nem mesmo de noite repousa o seu coração. Também isso é vaidade.

Palavra do Senhor!     

T.:Graças a Deus!
6. Salmo 89 (90)tc "6. Salmo 89 (90)"
Vós fostes ó Senhor, um refúgio para nós.
1- Vós fazeis voltar ao pó todo mortal, * quando dizeis: “Voltai ao pó, filhos de Adão!” Pois mil anos para vós são como ontem,* qual vigília de uma noite que passou.

2- Eles passam como o sono da manhã,* são iguais à erva verde pelos campos: De manhã ela floresce vicejante,* mas à tarde é cortada e logo seca.

3- Ensinai-nos a contar os nossos dias,* e dai ao nosso coração sabedoria! Senhor, voltai-vos! Até quando tardareis?* Tende piedade e compaixão de vossos servos!

4- Saciai-nos de manhã com vosso amor,* e exultaremos de alegria todo o dia! Que a bondade do Senhor e nosso Deus† repouse sobre nós e nos conduza!* Tornai fecundo, ó Senhor, nosso trabalho.

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
                   Cl 3,1-5.9-11
Leitura da Carta de São Paulo aos Colossenses
Irmãos: Se ressuscitastes com Cristo, esforçai-vos por alcançar as coisas do alto, onde está Cristo, sentado à direita de Deus; aspirai às coisas celestes e não às coisas terrestres. Pois vós morrestes, e a vossa vida está escondida, com Cristo, em Deus.

Quando Cristo, vossa vida, aparecer em seu triunfo, então vós aparecereis também com ele, revestidos de glória. Portanto, fazei morrer o que em vós pertence à terra: imoralidade, impureza, paixão, maus desejos e a cobiça, que é idolatria.

Não mintais uns aos outros. Já vos despojastes do homem velho e da sua maneira de agir e vos revestistes do homem novo, que se renova segundo a imagem do seu Criador, em ordem ao conhecimento.

Aí não se faz distinção entre grego e judeu, circunciso e incircunciso, inculto, selvagem, escravo e livre, mas Cristo é tudo em todos.

Palavra do Senhor!     


T.:Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
1- Nossos dons vêm de Deus e com zelo. / Nosso ser, com mil graças inunda / Jesus Cristo nos faz um apelo: / “Avançai para águas profundas”!
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis).

2- Vida nova através do Batismo. / Solidários à causa do povo. / Disponíveis e com dinamismo. / Avancemos às águas do novo!
9. evangelhotc "9. evangelho"
Lc 12, 13-21tc "Lc 12, 13-21"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, alguém, do meio da multidão, disse a Jesus: “Mestre, dize ao meu irmão que reparta a herança comigo”. Jesus respondeu: “Homem, quem me encarregou de julgar ou de dividir vossos bens?”

E disse-lhes: “Atenção! Tomai cuidado contra todo tipo de ganância, porque, mesmo que alguém tenha muitas coisas, a vida de um homem não consiste na abundância de bens”. E contou-lhes uma parábola: “A terra de um homem rico deu uma grande colheita. Ele pensava consigo mesmo: ‘O que vou fazer? Não tenho onde guardar minha colheita’.

Então resolveu: ‘Já sei o que fazer! Vou derrubar meus celeiros e construir maiores; neles vou guardar todo o meu trigo, junto com os meus bens. Então poderei dizer a mim mesmo: Meu caro, tu tens uma boa reserva para muitos anos. Descansa, come, bebe, aproveita!’

Mas Deus lhe disse: ‘Louco! Ainda nesta noite, pedirão de volta a tua vida. E para quem ficará o que tu acumulaste?’ Assim acontece com quem ajunta tesouros para si mesmo, mas não é rico diante de Deus”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
tc ""
11. prece (Oração vocacional)tc "11. prece (Oração vocacional)"
Senhor da messe e pastor do rebanho, / faz ressoar em nossos ouvidos / teu forte e suave convite: / vem e segue-me. / Derrama sobre nós o teu Espírito, / que ele nos dê sabedoria para ver o caminho / e generosidade para seguir tua voz. 
Senhor, que a messe não se perca / por falta de operários. / Desperta nossas comunidades para a missão. / Ensina nossa vida a ser serviço. / Fortalece os que querem dedicar-se ao Reino, / na vida consagrada e religiosa. /

Senhor, que o rebanho não se pereça / por falta de pastores. / Sustenta a fidelidade de nossos bispos, / padres e ministros. / Dá perseverança a nossos seminaristas. / Desperta o coração de nossos jovens / para o ministério pastoral em tua Igreja. / Senhor da messe e pastor do rebanho, / chama-nos para o serviço do teu povo. / Maria, mãe da Igreja, / modelo dos servidores do evangelho, / ajuda-nos a responder sim. Amém!

12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
Amar a Ti Senhor, em todas as coisas e a todas em Ti. / Em tudo amar e servir. / Em tudo amar e servir.
1- Teu amor me deu vida, / teu amor me deu o ser, / de Ti me vem tudo / e a Ti vou devolver. / Feliz, pois, te ofereço todo o meu ser. / Teu amor e graça, dá-me nada mais preciso ter.

2- Presente nas criaturas e ativo em tudo estás. / Em mim, como num templo, te dignas habitar. / De ti, bondade e graça procedem sem cessar. / Meu ofício não é outro que não servir e amar.

tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Dignai-vos, ó Deus, santificar estas oferendas e, aceitando este sacrifício espiritual, fazei de nós uma oferenda eterna para vós. PCNS.
T.: Amém!
13. Oração eucarística VI-Ctc "13. Oração eucarística VI-C"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação, dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Pai santo, Senhor do céu e da terra, por Cristo, Senhor nosso.

Pela vossa Palavra criastes o universo e em vossa justiça tudo governais. Tendo-se encarnado, vós nos destes o vosso Filho como mediador. Ele nos dirigiu a vossa palavra, convidando-nos a seguir seus passos.

Ele é o caminho que conduz para vós, a verdade que nos liberta e a vida que nos enche de alegria.

Por vosso Filho, reunis em uma só família os homens e as mulheres, criados para a glória de vosso nome, redimidos pelo sangue de sua cruz e marcados com o selo do vosso Espírito.

Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos à multidão dos Anjos e dos Santos, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo é o Senhor! / Santo, Santo, Santo é o Senhor! / Céus e terra o proclamam / todo glorioso, / bendito o que vem / em nome do Senhor! / Hosana nas alturas, / Hosana ao Senhor (bis).
Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

“Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós”.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Pela participação neste mistério, ó Pai todo-poderoso, santificai-nos pelo Espírito e concedei que nos tornemos semelhantes à imagem de vosso Filho. Fortalecei-nos na unidade, em comunhão com o nosso Papa (N.) e o nosso Bispo (N.), com todos os Bispos, presbíteros e diáconos e todo o vosso povo.

T.: O vosso Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Fazei que todos os membros da Igreja, à luz da fé, saibam reconhecer os sinais dos tempos e empenhem-se, de verdade, no serviço do Evangelho. Tornai-nos abertos e disponíveis para todos, para que possamos partilhar as dores e as angústias, as alegrias e as esperanças, e andar juntos no caminho do vosso reino.

T.: Caminhamos no amor e na alegria!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia  da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires e todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, / tende piedade, / tende piedade, / tende piedade de nós! (bis).
2- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo / dai-nos a paz, / dai-nos a paz, / dai-nos a paz, / Senhor, a vossa paz.

15. comunhão Itc "15. comunhão I"
1- Quando te domina o cansaço / e já não puderes dar um passo, / quando o bem ao mal ceder / e tua vida não quiser / ver um novo amanhecer...
Levanta-te e come! (bis) / Que o caminho é longo, / Caminho longo. / Eu sou teu alimento, ó caminheiro. / Eu sou o pão da vida verdadeiro. / Te faço caminhar, / vale e monte atravessar. / Pela Eucaristia, Eucaristia!

2-Quando te perderes no deserto / e a morte então sentires perto. / Sem mais forças pra subir, / sem coragem de assumir / o que Deus de ti pedir...

3- Quando a dor, o medo, a incerteza / tentam apagar tua chama acesa / e tirar do coração / a alegria e a paixão / de lutar não ser em vão...

4- Quando não achares o caminho, / triste e abatido, vais sozinho. / O olhar sem brilho e luz, / sob o peso de tua cruz, / que a lugar nenhum conduz...

5- Quando a voz do anjo então ouvires / e o coração de Deus sentires / te acordando para o amor, / renovando o teu vigor. / Água e pão -o bem maior...

16. comunhão IItc "16. comunhão II"
La, la, laia, la, laia, lalaiaaa, (2x).
1- Nas montanhas resplandece, / a glória de Deus, / a glória de Deus. / O sol brilha nas colinas / Meu coração também brilha / de amor por Jesus.

Como pássaro, / pousar nas mãos do Senhor, / pequeno pássaro, / sempre cantar seu louvor, aleluia, aleluia, aleluia.
La, la, laia, la, laia, lalaiaaa, (2x).
2- Minha vida Jesus, entreguei a Ti, / e me comprometi / a entregar por amor. / Vem, Senhor, confirmar esta decisão, / de morrer pelo irmão / se preciso for.

3- Dá-me a graça da fidelidade. / Que eu caminhe na verdade, / com amor no coração, / assumindo o compromisso, / que eu fiz com Jesus Cristo / e com meus irmãos.

17. Pós comunhãotc "17. Pós comunhão"
Acompanhai, ó Deus, com proteção constante os que renovastes com o Pão do céu e, como não cessais de alimentá-los, tornai-os dignos da salvação eterna. PCNS.
T.: Amém!
18. canto finaltc "18. canto final"
1- Vou cantar teu amor, ser no mundo um farol: eis-me aqui, Senhor, vem abrir as janelas do meu coração! E então falarei imitando tua voz: creio em ti, Senhor, nas pegadas deixadas por ti vou andar.
Vou falar do teu coração com ternura nas mãos e na voz, proclamar que a vida é bem mais do aquilo que o mundo ensina e cantar.

Cantar um canto ensinado por Deus, com poesia ensinar nossa fé plantar o chão cultivar o amor como poetas que querem sonhar. Pra realizar o que o mestre ensinou: viemos ceiar, restaurar o coração fonte de vida no altar a brotar a nos alimentar.
Aprofundando a palavra

“Mestre, dize ao meu irmão que reparta a herança comigo”. Interpelado para agir como um “Juiz de Paz”, a fim de resolver um problema de herança, a preocupação de Jesus vai além do problema apresentado. Ele aproveita a situação para ensinar-nos a viver a vida de acordo com os valores do Reino de Deus.  

Jesus consegue intuir aquilo que está por trás da pergunta, compreende que a raiz do problema não é a herança, mas sim a ganância de um coração tomado pela avareza, pela ilusão de pensar que a felicidade está no acúmulo de bens. Por causa disso nos exorta: “Tomai cuidado contra todo tipo de ganância, porque, mesmo que alguém tenha muitas coisas, a vida de um homem não consiste na abundância de bens”. Tal ensinamento é comprovado pela parábola do homem rico e ganancioso, cuja riqueza acumulada não lhe dava nenhuma garantia de vida e felicidade, pois tudo neste mundo é vaidade (cf. I Leitura Ecl 1,2); tudo passa, só não passa aquilo que é o absoluto de nossa vida: o amor de Deus que nos faz viver.

Por isso, respondemos com o salmista: “Vós fostes, ó Senhor, um refúgio para nós”. Sim, somente Deus é o nosso refúgio, nele temos a verdadeira liberdade que nos liberta da ganância deste mundo; mas há que se despojar do homem velho e se revestir do homem novo aspirando às coisas do alto, libertando-se das paixões desordenada (cf. II Leitura Cl 3,1-5.9-11).

Portanto, revestidos do homem novo, descobrimos que em Cristo “nós vivemos, nos movemos e somos” (At 17,28); é Ele a nossa única riqueza que nos dá segurança para vivermos somente com aquilo que nos é necessário, para não faltar o necessário na vida de nossos irmãos.

Leituras da Semana: 2/8 Jr 28, 1-17, Sl 118(119), Mt 14, 13-21: 3/8 Jr 30, 1-2.12-15.18-22, Sl 101 (102), Mt 14, 22-36: 4/8 Jr 31, 1-7, Cânt.: Jr 31, 10.11-12ab.13, Mt 15, 21-28: 5/8 Jr 31, 31-34, Sl 50 (51), Mt 16, 13-23: 6/8 Dn 7, 9-10.13-14, Sl 96 (97), Lc 9, 28b-36: 7/8 Hab 1, 12-2, 4, Sl 9A (9), Mt 17, 14-20.
8 de agosto de 2010 – 19º domingo do tempo comum

Felizes os empregados que o senhor encontrar acordados quando chegar

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Deus é amor, arrisquemos viver por amor / Deus é amor, Ele afasta o medo.
2. entrada tc "2. entrada "
1- Deixa tua terra, teu mundo/preciso de ti./ Vem abandona tua casa, te quero falar/ Abençoarei uma grande nação/ Vai logo profetizar./ eu preciso do teu amor.
Como é bonito Senhor, do meio do povo escutar tua voz/ É muito lindo saber, que sempre caminhas no meio de nós! (2x)
2- Sei das angústias do povo, ouvi teu clamor./ Sabes eu vou libertá-lo preciso de ti./ Vai denunciar toda dor e opressão,/ Vai que contigo estarei./ eu preciso do teu amor!

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Porque fui omisso e não soube doar, / e o pranto do pobre não quis enxugar.
Perdão, Senhor, perdão. / Perdão, perdão (bis)

2- Por não ser como Cristo um libertador, / o sal, o fermento vivificador.

4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
O povo de Deus reunido / aqui pra louvar / ao Deus poderoso Senhor, / vamos adorar!
1- Glória a Deus nas alturas / que os homens têm amado,/ Santo, Senhor, rei dos céus, / o Pai criador, / juntos alegres cantemos louvando o Senhor.

2- Glória ao Cordeiro de Deus que do mundo tirais o pecado, / Filho à direita do Pai, / nosso Salvador. / Juntos alegres cantemos, louvando o Senhor.

3- Glória ao Espírito Santo, / que no mundo está presente, / reinando com o Pai e o Filho, / o consolador, / Juntos alegres cantemos, louvando o Senhor.

oração da coletatc "oração da coleta"
Deus eterno e todo-poderoso, a quem ousamos chamar de Pai, dai-nos cada vez mais um coração de filhos, para alcançarmos um dia a herança que prometestes. PNSJC.
T.: Amém!  
tc ""
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
                        Sb 18, 6-9
Leitura do Livro da Sabedoria
A noite da libertação fora predita a nossos pais, para que, sabendo a que juramento tinham dado crédito, se conservassem intrépidos. Ela foi esperada por teu povo, como salvação para os justos e como perdição para os inimigos.

Com efeito, aquilo com que puniste nossos adversários, serviu também para glorificar-nos, chamando-nos a ti.

Os piedosos filhos dos bons ofereceram sacrifícios secretamente e, de comum acordo, fizeram este pacto divino: que os santos participariam solidariamente dos mesmos bens e dos mesmos perigos. Isso, enquanto entoavam antecipadamente os cânticos de seus pais.

Palavra do Senhor.
T.:Graças a Deus!
6. Salmo 32 (33)tc "6. Salmo 32 (33)"
Feliz o povo que o Senhor escolheu por sua herança!
1- Ó justos, alegrai-vos no Senhor!*/ aos retos fica bem glorificá-lo./ Feliz o povo cujo Deus é o Senhor*/ e a nação que escolheu por sua herança.

2- Mas o Senhor pousa o olhar sobre os que o temem,*/ e que confiam esperando em seu amor,/ para da morte libertar as suas vidas*/ e alimentá-los quando é tempo de penúria.

3- No Senhor nós esperamos confiantes,*/ porque ele é nosso auxílio e proteção!/ Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça,*/ da mesma forma que em vós nós esperamos! 

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
                   Hb 11, 1-2,8-19
Leitura da Carta aos Hebreus
Irmãos: A fé é um modo de já possuir o que ainda se espera, a convicção acerca de realidades que não se veem.

Foi a fé que valeu aos antepassados um bom testemunho. Foi pela fé que Abraão obedeceu à ordem de partir para uma terra que devia receber como herança, e partiu, sem saber para onde ia.

Foi pela fé que ele residiu como estrangeiro na terra prometida, morando em tendas com Isaac e Jacó, os co-herdeiros da mesma promessa. Pois esperava a cidade alicerçada que tem Deus mesmo por arquiteto e construtor.

Foi pela fé também que Sara, embora estéril e já de idade avançada, se tornou capaz de ter filhos, porque considerou fidedigno o autor da promessa.

É por isso também que de um só homem, já marcado pela morte, nasceu a multidão “comparável às estrelas do céu e inumerável como a areia das praias do mar”. Todos estes morreram na fé. Não receberam a realização da promessa, mas a puderam ver e saudar de longe e se declararam estrangeiros e migrantes nesta terra. Os que falam assim demonstram que estão buscando uma pátria, e se se lembrassem daquela que deixaram, até teriam temo de voltar para lá. Mas agora, eles desejam uma pátria melhor, isto é, a pátria celeste. 

Por isto, Deus não se envergonha deles, ao ser chamado o seu Deus. Pois preparou mesmo uma cidade para eles. Foi pela fé que Abraão, posto à prova, ofereceu Isaac; ele, o depositário da promessa, sacrificava o seu filho único, do qual havia sido dito: “É em Isaac que uma descendência levará o teu nome”. Ele estava convencido de que Deus tem poder até de ressuscitar os mortos, e assim recuperou o filho -- o que é também um símbolo.

Palavra do Senhor!     


T.:Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
1- Nossos dons vêm de Deus e com zelo. / Nosso ser, com mil graças inunda / Jesus Cristo nos faz um apelo: / “Avançai para águas profundas”!
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis).

2- Vida nova através do Batismo. / Solidários à causa do povo. / Disponíveis e com dinamismo. / Avancemos às águas do novo!
9. evangelhotc "9. evangelho"
Lc 12, 32-48tc "Lc 12, 32-48"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: “Não tenhais medo, pequenino rebanho, pois foi do agrado do Pai dar a vós o Reino. Vendei vossos bens e dai esmola. Fazei bolsas que não se estraguem, um tesouro no céu que não se acabe; ali o ladrão não chega nem a traça corrói. Porque onde está o vosso tesouro, aí estará também o vosso coração.

Que vossos rins estejam cingidos e as lâmpadas acesas. Sede como homens que estão esperando seu senhor voltar de uma festa de casamento, para lhe abrirem, imediatamente, a porta, logo que ele chegar e bater.

Felizes os empregados que o senhor encontrar acordados quando chegar. Em verdade eu vos digo: Ele mesmo vai cingir-se, fazê-los sentar-se à mesa e, passando, os servirá. E caso ele chegue à meia-noite ou às três da madrugada, felizes serão, se assim os encontrar!

Mas ficai certos: se o dono da casa soubesse a hora em que o ladrão iria chegar, não deixaria que arrombassem a sua casa. Vós também ficai preparados! Porque o Filho do Homem vai chegar na hora em que menos o esperardes”.

Então Pedro disse: “Senhor, tu contas esta parábola para nós ou para todos?” E o Senhor respondeu: “Quem é o administrador fiel e prudente que o Senhor vai colocar à frente do pessoal de sua casa para dar comida a todos na hora certa? Feliz o empregado que o patrão, ao chegar, encontrar agindo assim! Em verdade eu vos digo: o senhor lhe confiará a administração de todos os seus bens. Porém, se aquele empregado pensar: ‘Meu patrão está demorando’, e começar a espancar os criados e as criadas, e a comer, a beber e a embriagar-se, o Senhor daquele empregado chegará num dia inesperado e numa hora imprevista, ele o partirá ao meio e o fará participar do destino dos infiéis. Aquele empregado que, conhecendo a vontade do Senhor, nada preparou, nem agiu conforme a sua vontade, será chicoteado muitas vezes. 

Porém, o empregado que não conhecia essa vontade e fez coisas que merecem castigo, será chicoteado poucas vezes. A quem muito foi dado, muito será pedido; a quem muito foi confiado, muito mais será exigido!”

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
11. precetc "11. prece"
1- Minha prece de pai é que meus filhos sejam felizes. / Minha prece de mãe é que meus filhos vivam em paz. / Que eles achem os seus caminhos! / Amem e sejam amados! / Vivam iluminados!
Nossa prece de filhos é prece de quem agradece. / Nossa prece é de filhos que sentem orgulho dos pais. / Que eles trilhem os teus caminhos! / Louvem e sejam louvados! / Sejam recompensados!

Ilumina, ilumina nossos pais, nossos filhos e filhas! / Ilumina, ilumina cada passo das nossas famílias! (bis).

2- Minha prece, ó Senhor, é também pelos meus familiares. / Minha prece, ó Senhor, é por quem tem um pouco de nós. / Que eles achem os seus caminhos! / Amem e sejam amados! / Vivam iluminados!

Nossa prece, ó Senhor, é também pelos nossos vizinhos. / Por quem vive e trabalha e caminha conosco, Senhor. /Que eles achem os seus caminhos! / Amem e sejam amados! / Vivam iluminados!

12. oração do dizimistatc "12. oração do dizimista"
Senhor, consciente de minha responsabilidade de cristão, faço-te esta minha oferta alegre e generosa. Por ela quero demonstrar-te o meu reconhecimento, minha gratidão e também minha fé adulta, consciente e responsável, para as realizações da comunidade. Amém.
13. canto das oferendastc "13. canto das oferendas"
Amar a Ti Senhor, em todas as coisas e a todas em Ti. / Em tudo amar e servir. / Em tudo amar e servir.
1- Teu amor me deu vida, / teu amor me deu o ser, / de Ti me vem tudo / e a Ti vou devolver. / Feliz, pois, te ofereço todo o meu ser. / Teu amor e graça, dá-me nada mais preciso ter.

2- Presente nas criaturas e ativo em tudo estás. / Em mim, como num templo, te dignas habitar. / De ti, bondade e graça procedem sem cessar. / Meu ofício não é outro que não servir e amar.

tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, acolhei com misericórdia os dons que concedestes à vossa Igreja e que ela agora vos oferece. Transformai-os por vosso poder em sacramento de salvação. PCNS.
T.: Amém!
14. Oração eucarística VI-Btc "14. Oração eucarística VI-B"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, criador do mundo e fonte da vida.

Nunca abandonais a obra da vossa sabedoria, agindo sempre no meio de nós. Com vosso braço poderoso, guiastes pelo deserto o vosso povo de Israel.

Hoje, com a luz e a força do Espírito Santo, acompanhais sempre a vossa Igreja, peregrina neste mundo; e por Jesus Cristo, vosso Filho, a acompanhais pelos caminhos da história até a felicidade perfeita em vosso reino.

Por essa razão, também nós, com os Anjos e Santos, proclamamos a vossa glória, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, santo, santo de todos os santos. Santo és Tu, Senhor (bis).
1- Todo o universo: o céu e a terra, todo o teu povo proclama a tua glória...

2- Hosana sempre, por toda a eternidade! Hosana nas alturas: Cristo Redentor.

3- Que venha a nós o Libertador para o povo oprimido e escuta a nossa dor!

Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O Vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: Isto é o meu Corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para a remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o Mistério da Fé!
T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Fortalecei, Senhor, na unidade os convidados a participar da vossa mesa. Em comunhão com o nosso papa (N.) e o nosso bispo (n.), com todos os bispos, presbíteros, diáconos e com todo o vosso povo, possamos irradiar confiança e alegria e caminhar com fé e esperança pelas estradas da vida.

T.: Tornai viva nossa fé, nossa esperança!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, e todos os Santos vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
15. cordeirotc "15. cordeiro"
Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós! (bis). Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / Dai-ns a paz! (bis).
16. comunhão Itc "16. comunhão I"
1- Quando te domina o cansaço / e já não puderes dar um passo, / quando o bem ao mal ceder / e tua vida não quiser / ver um novo amanhecer...
Levanta-te e come! (bis) / Que o caminho é longo, / Caminho longo. / Eu sou teu alimento, ó caminheiro. / Eu sou o pão da vida verdadeiro. / Te faço caminhar, / vale e monte atravessar. / Pela Eucaristia, Eucaristia!

2-Quando te perderes no deserto / e a morte então sentires perto. / Sem mais forças pra subir, / sem coragem de assumir / o que Deus de ti pedir...

3- Quando a dor, o medo, a incerteza / tentam apagar tua chama acesa / e tirar do coração / a alegria e a paixão / de lutar não ser em vão...

4- Quando não achares o caminho, / triste e abatido, vais sozinho. / O olhar sem brilho e luz, / sob o peso de tua cruz, / que a lugar nenhum conduz...

5- Quando a voz do anjo então ouvires / e o coração de Deus sentires / te acordando para o amor, / renovando o teu vigor. / Água e pão -o bem maior...

17. comunhão IItc "17. comunhão II"
1- Entra aqui, Senhor, na minha casa, senta com a família ali na sala (2x). / Como foi com Marta e com Maria, uma coisa só é necessária.
Digno eu não sou, mesmo assim, Senhor, vou te receber na minha casa (bis).

2- Entra aqui, Senhor, na minha casa, senta com a família ali na mesa (2x). / Não repare, é mesa de operário, digno deve ser o seu salário.

3- Entra aqui, Senhor, na minha casa, dá-nos começar uma vida nova (2x). / Como com Zaqueu, o publicano, hoje vou jantar na tua casa.

4- Entra aqui, Senhor, na minha casa, sela o nosso amor com a tua graça (2x). / Como em Caná da Galiléia, o que lhes disser assim o façam.

18. Pós comunhãotc "18. Pós comunhão"
Ó Deus, o vosso sacramento que acabamos de receber nos traga a salvação e nos confirme na vossa verdade. PCNS.
T.: Amém!
19. canto finaltc "19. canto final"
1- Vou cantar teu amor, ser no mundo um farol: eis-me aqui, Senhor, vem abrir as janelas do meu coração! E então falarei imitando tua voz: creio em ti, Senhor, nas pegadas deixadas por ti vou andar.
Vou falar do teu coração com ternura nas mãos e na voz, proclamar que a vida é bem mais do aquilo que o mundo ensina e cantar.

Cantar um canto ensinado por Deus, com poesia ensinar nossa fé plantar o chão cultivar o amor como poetas que querem sonhar. Pra realizar o que o mestre ensinou: viemos ceiar, restaurar o coração fonte de vida no altar a brotar a nos alimentar.

Aprofundando a palavra

Jesus usa a imagem do servo vigilante e atento à sua missão para designar a idéia central e inspiradora que deve caracterizar o relacionamento dos que querem participar de seu Reino, ou seja, o serviço, que é fruto da fé operada pela caridade. 

O tema do serviço revela o modo de estar vigilante. Jesus o desenvolve, mostrando um relacionamento vertical entre o servo e o seu senhor; um relacionamento horizontal entre os servos; enfim o surpreendente relacionamento entre o senhor e os seus servos: “ele mesmo vai cingir-se, fazê-los sentar-se a mesa e, passando, os servirá”.

Deste modo, o servo que conhece a vontade do seu senhor estará sempre vigilante, à espera de sua volta, administrando com justiça e honestidade o que o senhor lhe confiou. Essa mesma atitude exige-se da vida cristã, pois somos servidores do Reino que Jesus anunciou. Eis o nosso tesouro e aí deve estar também o nosso coração. A nós foi confiado o cuidado deste grande tesouro, o Reino de Deus, do qual um dia participaremos de modo pleno, sentando-nos à mesa com Jesus que nos servirá com o pão da vida.

Assim como o povo de Israel esperou a libertação do Egito, pois sabia a que juramento tinha dado crédito (cf. I Leitura Sb 18,6), nós também somos convidados a manter viva a esperança cristã que se fundamenta na fé em Cristo, que esteve no meio de nós como aquele que serve (cf. Lc 22,27). Estejamos vigilantes, com a lâmpada de nossa fé acesa; fé de obediência à vontade de Deus, como a de Abraão e Sara (cf. II Leitura Hb11,8); fé que opera pela caridade, no serviço aos pobres, a caminho do Reino definitivo.

Leituras da Semana: 9/8 Ez 1, 2-5.24-28c, Sl 148, Mt17, 22-27: 10/8 2Cor 9, 6-10, Sl 111, Jo 12, 24-26: 11/8 Ez 9, 1-7;10, 18-22, Sl 112, Mt 18, 15-20: 12/8 ez 12, 1-12, Sl 77, Mt 18, 21-19,1: 13/8 Ez 16, 1-15, Cânt.: Is 12, 2-3.4abcd.5-6: 14/8 Ez 18, 1-10.13b.30-32, Sl 131, Mt 19, 13-15.
15 de agosto – assunção de Nossa senhora

Bem-aventurada aquela que acreditou

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Ave Maria! Ave Maria! Ave, Ave! Ave Maria!
2. entrada tc "2. entrada "
Eis-me aqui, eis-me aqui. Eis-me aqui, Senhor./ Cumpra-se, cumpra-se Teu plano de amor.
1- Um dia o céu se abriu/ e um anjo então falou/ Ave Maria/ cheia de graça/ Deus é contigo/ e assim se faça.

2- Maria foi servir/ a prima que exultou /Bendita és tu/ entre as mulheres/ e bendito é o fruto/ do teu ventre, Jesus.

3- Imaculada/ Virgem Rainha/ rogai por nós/ ó Mãe de Deus/ Agora e na hora/ da morte, amém!

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Perdoai-me outra vez, Senhor,/ novamente eu me fechei./ Dentro do meu desamor,/ vossa imagem eu mutilei.
Perdoai-me, Senhor,/não vivi minha vocação./ perdoai-me, Senhor,/ não amei o meu irmão.
2- Deveria ser vosso apóstolo,/ mas pequei por omissão./ Eu também me acomodei,/ fracassei vossa missão.

3- Deveria ser bom discípulo,/ mas calei a minha voz./ Camuflando o ideal,/ sem pregar a vossa paz.

4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
O povo de Deus reunido / aqui pra louvar / ao Deus poderoso Senhor, / vamos adorar!
1- Glória a Deus nas alturas / que os homens têm amado,/ Santo, Senhor, rei dos céus, / o Pai criador, / juntos alegres cantemos louvando o Senhor.

2- Glória ao Cordeiro de Deus que do mundo tirais o pecado, / Filho à direita do Pai, / nosso Salvador. / Juntos alegres cantemos, louvando o Senhor.

3- Glória ao Espírito Santo, / que no mundo está presente, / reinando com o Pai e o Filho, / o consolador, / Juntos alegres cantemos, louvando o Senhor.

oração da coletatc "oração da coleta"
Deus eterno e todo-poderoso, que elevastes à glória do céu em corpo e alma a Imaculada Virgem Maria, Mãe do vosso Filho, dai-nos viver atentos às coisas do alto, a fim de participarmos da sua glória. PNSJC.

T.: Amém!  
tc ""
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Ap 11,19a; 12,1.3-6a.10ab
Leitura do Apocalipse de São João
Abriu-se o Templo de Deus que está no céu e apareceu no Templo a arca da Aliança.

Então apareceu no céu um grande sinal: uma mulher vestida de sol, tendo a lua debaixo dos pés e sobre a cabeça uma coroa de doze estrelas. Então apareceu outro sinal no céu: um grande Dragão, cor de fogo.

Tinha sete cabeças e dez chifres e, sobre as cabeças, sete coroas. Com a cauda, varria a terça parte das estrelas do céu, atirando-as sobre a terra. O Dragão parou diante da Mulher que estava para dar à luz, pronto para devorar o seu Filho, logo que nascesse. E ela deu à luz um filho homem, que veio para governar todas as nações com cetro de ferro. Mas o Filho foi levado para junto de Deus e do seu trono. A mulher fugiu para o deserto, onde Deus lhe tinha preparado um lugar.

Ouvi então uma voz forte no céu, proclamando: “Agora realizou-se  a salvação, a força e a realeza do nosso Deus, e o poder do seu Cristo”.

Palavra do Senhor!
T.:Graças a Deus!
6. Salmo 44 (45)tc "6. Salmo 44 (45)"
À vossa direita se encontra a rainha, com veste esplendente de ouro de Ofir.
1- As filhas de reis vêm ao vosso encontro, † e à vossa direita se encontra a rainha* com veste esplendente de ouro de Ofir.

2- Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto:* “Esquecei vosso povo e a casa paterna! Que o Rei se encante com vossa beleza! *Prestai-lhe homenagem é vosso Senhor!

3- Entre cantos de festa e com grande alegria,* ingressam, então, no palácio real”. 

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
                   1Cor 15, 20-27a
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos: Cristo ressuscitou dos mortos como primícias dos que morreram. Com efeito, por um homem veio a morte e é também por um homem que vem a ressurreição dos mortos. Como em Adão todos morrem, assim também em Cristo todos reviverão.

Porém, cada qual segundo uma ordem determinada: Em primeiro lugar, Cristo, como primícias; depois, os que pertencem a Cristo, por ocasião da sua vinda. A seguir, será o fim, quando ele entregar a realeza a Deus-Pai, depois de destruir todo principado e todo poder e força.

Pois é preciso que ele reine até que todos os seus inimigos estejam debaixo de seus pés. O último inimigo a ser destruído é a morte. Com efeito, “Deus pôs tudo debaixo de seus pés”.

Palavra do Senhor!     


T.:Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis).
1- Maria é elevada ao céu/ Alegrem-se os coros dos anjos.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Lc 1, 39-56tc "Lc 1, 39-56"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naqueles dias, Maria partiu para a região montanhosa, dirigindo-se, apressadamente, a uma cidade da Judéia.

Entrou na casa de Zacarias e cumprimentou Isabel. Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança pulou no seu ventre e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. Com um grande grito, exclamou: “Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre!

Como posso merecer que a mãe do meu Senhor me venha visitar? Logo que a tua saudação chegou aos meus ouvidos, a criança pulou de alegria no meu ventre. Bem-aventurada aquela que acreditou, porque será cumprido, o que o Senhor lhe prometeu”.

Então Maria disse: “A minha alma engrandece o Senhor, e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador, porque olhou para a humildade de sua serva. Doravante todas as gerações me chamarão bem-aventurada, porque o Todo-poderoso fez grandes coisas em meu favor.

O seu nome é santo, e sua misericórdia se estende, de geração em geração, a todos os que o respeitam. Ele mostrou a força de seu braço: dispersou os soberbos de coração. 

Derrubou do trono os poderosos e elevou os humildes. Encheu de bens os famintos, e despediu os ricos de mãos vazias. Socorreu Israel, seu servo, lembrando-se de sua misericórdia, conforme prometera aos nossos pais, em favor de Abraão e de sua descendência, para sempre”. Maria ficou três meses com Isabel; Depois voltou para casa.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
11. prece (resposta cantada)tc "11. prece (resposta cantada)"
Vossa Igreja vos pede, ó Pai, por Maria nossa prece escutai.
12. oração do dizimistatc "12. oração do dizimista"
Senhor, consciente de minha responsabilidade de cristão, faço-te esta minha oferta alegre e generosa. Por ela quero demonstrar-te o meu reconhecimento, minha gratidão e também minha fé adulta, consciente e responsável, para as realizações da comunidade. Amém.
13. canto das oferendastc "13. canto das oferendas"
1- Uma noite de suor, sobre o barco em alto mar. O céu começa a clarear: a tua rede está vazia. Mas  voz que te chama, te mostrará um outro mar, e sobre muitos corações a tua rede lançarás.
Doa a tua vida, como Maria aos pés da cruz. E serás, servo de cada homem, servo por amor: Sacerdote da humanidade.
2- Caminhavas no silêncio, esperando, além da dor, que a semente que tu lançavas, no bom terreno germinasse. Mas o coração exulta, porque o campo já está dourado: O grão maduro pelo sol, no celeiro pode entrar.

tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Suba até vós, ó Deus, o nosso sacrifício, e, pela intercessão da Virgem Maria, elevada ao céu, acendei em nossos corações o desejo de chegar até vós. PCNS.
T.: Amém!
14. Oração eucarística IIItc "14. Oração eucarística III"
(Prefácio Assunção de N. Senhora)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor Pai Santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Hoje, a Virgem Maria, Mãe de Deus, foi elevada à glória do céu. Aurora e esplendor da Igreja triunfante, ela é consolo e esperança para o vosso povo ainda em caminho, pois preservastes da corrupção da morte aquela que gerou, de modo inefável, vosso próprio Filho feito homem, autor de toda a vida.

Enquanto esperamos a glória eterna, com os anjos e com os santos, vos aclamamos, jubilosos, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, santo, santo de todos os santos. Santo és Tu, Senhor (bis).
1- Todo o universo: o céu e a terra, todo o teu povo proclama a tua glória.

2- Hosana sempre, por toda a eternidade! Hosana nas alturas: Cristo Redentor.

3- Que venha a nós o Libertador para o povo oprimido e escuta a nossa dor!

Pr.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T.: Santificai e reuni o vosso povo!
Pr.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai, pelo Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu; e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício de vida e santidade.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.

T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pr.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que não cessam de interceder por nós na vossa presença.

T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pr.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro.

Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o papa (N.) o nosso bispo (N.), com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa  Igreja!

Pr.: Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
15. cordeirotc "15. cordeiro"
Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós! (bis). Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / Dai-ns a paz! (bis).
16. comunhão Itc "16. comunhão I"
1. Maria Imaculada / És luz que ilumina / A nossa esperança / De ao porto chegar / Caminhas com teu povo / Nos serves vinho novo; / Jesus teu Filho amado Senhor! / Ele, o Pão da vida / Que fez, Mãe querida / Do teu coração / Seu sacrário de amor!
Ave, Maria / cheia de graça / Entre as mulheres bendita, escolhida de Deus! / Santa Maria / Mãe da Igreja / Roga por nós hoje e sempre na terra e nos céus!
2. Maria medianeira / De todas as graças / És nossa intercessora / Junto ao Filho teu! / Suplica pela Igreja / Que santa ela seja: / Ver e amar nós queremos Jesus! / Mostra-nos a face / Que do Eterno nasce / Tu que em nossas trevas / Nos deste a Luz!

3. Maria Aparecida / Aos pobres, pequenos / O ser humilde serva / Rainha te fez! / Coroa te oferece / Teu povo em canto e prece: / Estrela és da evangelização! / Tua santidade / Nova humanidade / Faça de nós todos / Do céu cidadãos!

Amém, amém, amém, amém, amém (bis).
17. comunhão IItc "17. comunhão II"
1- Entra aqui, Senhor, na minha casa, senta com a família ali na sala (2x). / Como foi com Marta e com Maria, uma coisa só é necessária.
Digno eu não sou, mesmo assim, Senhor, vou te receber na minha casa (bis).

2- Entra aqui, Senhor, na minha casa, senta com a família ali na mesa (2x). / Não repare, é mesa de operário, digno deve ser o seu salário.

3- Entra aqui, Senhor, na minha casa, dá-nos começar uma vida nova (2x). / Como com Zaqueu, o publicano, hoje vou jantar na tua casa.

4- Entra aqui, Senhor, na minha casa, sela o nosso amor com a tua graça (2x). / Como em Caná da Galiléia, o que lhes disser assim o façam.

18. Pós comunhãotc "18. Pós comunhão"
Ó Deus, que nos alimentastes com o sacramento da salvação, concedei-nos, pela intercessão da Virgem Maria elevada ao céu, chegar à glória da ressurreição. PCNS.
T.: Amém!
19. canto finaltc "19. canto final"
1- Maria Concebida sem culpa original, / trouxeste a luz da vida na noite de natal. / Tu foste imaculada na tua conceição. / Ó mãe predestinada da nova criação.
Maria da Assunção, escuta a nossa voz / e pede proteção a cada um de nós (bis).

2- Maria, mãe querida, sinal do eterno amor, / no ventre deste vida e corpo ao Salvador. / Ao céu foste elevada por anjos do Senhor, / na glória coroada, coberta de esplendor.

3- Maria, mãe, rainha / protege com seu véu, / o povo que caminha na direção do céu. / Tu foste a maravilha das obras do Senhor. / Esposa, mãe e filha do mesmo Deus de amor.

Aprofundando a palavra

Nesta solenidade da Assunção de Maria, contemplamos o coroamento de todas as maravilhas que o Senhor fez em seu favor, pois, a exemplo de Isabel, nós a reconhecemos como bem-aventurada porque acreditou.

A fé de Maria foi marcada pela obediência, colocando-se com generosidade no cumprimento da vontade de Deus. Fé vivida na gratuidade do amor, expressa no magnificat e na comunhão plena com a vida e a missão de seu Filho. 

Desde o nascimento de seu Filho, e seguindo-o até o calvário, compadecendo-se de seu sofrimento e permanecendo de pé, ela podia dia dizer: “O Todo-poderoso fez grandes coisas em meu favor”, porque ali se tornou a mãe dos discípulos de Jesus. Por fim, de modo definitivo na sua assunção pôde dizer: “O Todo-poderoso fez grandes coisas em meu favor”, pois agora participa da vitória de seu filho.

De fato, nos disse São Paulo que “Cristo ressuscitou dos mortos, como primícias dos que morreram” (1Cor 15,20), e todos, que a Ele pertencem, ressuscitarão (cf. II Leitura). Portanto, Maria viveu uma fé de profunda pertença a Cristo, por isso, agora é associada também de corpo e alma à glória de seu Filho ressuscitado.

Na I Leitura, a mulher descrita com símbolos de glória evoca Maria na sua assunção. Na mulher ameaçada pelo dragão, sinal da comunidade perseguida e protegida, contemplamos Maria como sinal da nova humanidade redimida pelo seu Filho, que veio para governar todas as nações: “agora, realizou-se a salvação, a força e a realeza do nosso Deus, e o poder do seu Cristo” (Ap 12,10). Tudo isso se realizou na assunção de Maria, que nos precede na glória dos céus, por isso todas as gerações sempre a chamarão de bem-aventurada.

Leituras da Semana: 16/8 Ez 24, 15-24, Cânt.: Dt 32, 18-19.20.21, Mt 19, 16-22: 17/8 Ez 28, 1-10, Cânt.: Dt 32, 26-27ab.27cd-28-35, Mt 19, 23-30: 18/8 Ez 34, 1-11, Sl 22, Mt 20, 1-16a: 19/8 Ez 36, 23-28, Sl 50, Mt 22, 1-14: 20/8 Ez 37, 1-14, Sl 106, Mt 22, 34-40: 21/8 Ez 43, 1-7a, Sl 84, Mt 23, 1-12.
22 de agosto de 2010 – 21º domingo do tempo comum

Fazei todo esforçõ possível para entrar pela porta estreita

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Deus é amor, arrisquemos viver por amor / Deus é amor, Ele afasta o medo.
2. entrada tc "2. entrada "
1- Deixa tua terra, teu mundo/preciso de ti./ Vem abandona tua casa, te quero falar/ Abençoarei uma grande nação/ Vai logo profetizar./ eu preciso do teu amor.
Como é bonito Senhor, do meio do povo escutar tua voz/ É muito lindo saber, que sempre caminhas no meio de nós! (2x)
2- Sei das angústias do povo, ouvi teu clamor./ Sabes eu vou libertá-lo preciso de ti./ Vai denunciar toda dor e opressão,/ Vai que contigo estarei./ eu preciso do teu amor!

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Perdoai-me outra vez, Senhor,/ novamente eu me fechei./ Dentro do meu desamor,/ vossa imagem eu mutilei.
Perdoai-me, Senhor,/não vivi minha vocação./ perdoai-me, Senhor,/ não amei o meu irmão.
2- Deveria ser vosso apóstolo,/ mas pequei por omissão./ Eu também me acomodei,/ fracassei vossa missão.

3- Deveria ser bom discípulo,/ mas calei a minha voz./ Camuflando o ideal,/ sem pregar a vossa paz.

4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
Glória a Deus nas alturas. / E paz na terra aos homens por Ele amados. (2x)
1- Senhor Deus, rei dos céus. / Deus Pai todo poderoso / Nós vos louvamos, vos bendizemos, / Vos adoramos, vos glorificamos. Nós vos damos graças / por Vossa imensa glória.

2- Senhor Jesus Cristo, filho Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus / Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / Tende piedade de nós. / Vós que tirais o pecado do mundo acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós.

3- Só vós sois o Santo, / Só vós o Senhor. Só vós o altíssimo, Jesus Cristo, / Com o Espírito Santo, / Na glória de Deus Pai, / Na glória de Deus Pai. / Amém (5x).

oração da coletatc "oração da coleta"
Ó Deus, que unis os corações dos vossos fiéis num só desejo, dai ao vosso povo amar o que ordenais e esperar o que prometeis, para que, na instabilidade deste mundo, fixemos os nossos corações onde se encontram as verdadeiras alegrias. PNSJC.
T.: Amém!  
tc ""
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
                       Is 66, 18-21
Leitura do Livro do Profeta Isaías
Assim diz o Senhor: Eu que conheço suas obras e seus pensamentos, virei para reunir todos os povos e línguas; eles virão e verão minha glória. Porei no meio deles um sinal, e enviarei, dentre os que foram salvos, mensageiros para os povos de Társis, Fut, Lud, Mosoc, Ros, Tubal e Javã, para as terras distantes, e, para aquelas que ainda não ouviram falar em mim e não viram minha glória.

Esses enviados anunciarão às nações minha glória, e reconduzirão, de toda parte, até meu santo monte em Jerusalém, como oferenda ao Senhor, irmãos vossos, a cavalo, em carros e liteiras, montados em mulas e dromedários, –diz o Senhor– e como os filhos de Israel, levarão sua oferenda em vasos purificados para a casa do Senhor.

Escolherei dentre eles alguns para serem sacerdotes e levitas, diz o Senhor.

Palavra do Senhor.
T.:Graças a Deus!
6. Salmo 116 (117)tc "6. Salmo 116 (117)"
Proclamai o Evangelho a toda criatura!
Cantai louvores ao Senhor, todas as gentes,*/ povos todos, festejai-o!/ Pois comprovado é seu amor para conosco,*/ para sempre ele é fiel!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
                   Hb 12, 5-7.11-13
Leitura da Carta aos Hebreus
Irmãos: Já esquecestes as palavras de encorajamento que vos foram dirigidas como a filhos: “Meu filho, não desprezes a educação do Senhor, não desanimes quando ele te repreende; pois o Senhor corrige a quem ele ama e castiga a quem aceita como filho”.

É para a vossa educação que sofreis, e é como filhos que Deus vos trata. Pois qual é o filho a quem o pai não corrige?

No momento mesmo, nenhuma correção parece alegrar, mas causa dor. Depois, porém, produz um fruto de paz e de justiça para aqueles que nela foram exercitados.

Portanto, “firmai as mãos cansadas e os joelhos enfraquecidos; acertai os passos dos vossos pés”, para que não se extravie o que é manco, mas antes seja curado.

Palavra do Senhor!     


T.:Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
1- Nossos dons vêm de Deus e com zelo. / Nosso ser, com mil graças inunda / Jesus Cristo nos faz um apelo: / “Avançai para águas profundas”!
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis).

2- Vida nova através do Batismo. / Solidários à causa do povo. / Disponíveis e com dinamismo. / Avancemos às águas do novo!
9. evangelhotc "9. evangelho"
Lc 13, 22-30tc "Lc 13, 22-30"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, Jesus atravessava cidades e povoados, ensinando e prosseguindo o caminho para Jerusalém.

Alguém lhe perguntou: “Senhor, é verdade que são poucos os que se salvam?” Jesus respondeu: “Fazei todo esforço possível para entrar pela porta estreita. Porque eu vos digo que muitos tentarão entrar e não conseguirão.

Uma vez que o dono da casa se levantar e fechar a porta, vós, do lado de fora, começareis a bater, dizendo: ‘Senhor, abre-nos a porta!’ Ele responderá: ‘Não sei de onde sois.’ Então começareis a dizer: ‘Nós comemos e bebemos diante de ti, e tu ensinaste em nossas praças!’

Ele, porém, responderá: ‘Não sei de onde sois. Afastai-vos de mim todos vós que praticais a injustiça!’ Ali haverá choro e ranger de dentes, quando virdes Abraão, Isaac e Jacó, junto com todos os profetas no Reino de Deus, e vós, porém, sendo lançados fora.

Virão homens do oriente e do ocidente, do norte e do sul, e tomarão lugar à mesa no Reino de Deus. E assim há últimos que serão primeiros, e primeiros que serão últimos”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
Amar a Ti Senhor, em todas as coisas e a todas em Ti. / Em tudo amar e servir. / Em tudo amar e servir.
1- Teu amor me deu vida, / teu amor me deu o ser, / de Ti me vem tudo / e a Ti vou devolver. / Feliz, pois, te ofereço todo o meu ser. / Teu amor e graça, dá-me nada mais preciso ter.

2- Presente nas criaturas e ativo em tudo estás. / Em mim, como num templo, te dignas habitar. / De ti, bondade e graça procedem sem cessar. / Meu ofício não é outro que não servir e amar.

tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, que pelo sacrifício da cruz, oferecido uma só vez, conquistastes para vós um povo, concedei à vossa Igreja a paz e a unidade. PCNS.
T.: Amém!
12. Oração eucarística VI-Atc "12. Oração eucarística VI-A"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças e cantar-vos um hino de glória e louvor, Senhor, Pai de infinita bondade.

Pela palavra do Evangelho do vosso Filho reunistes uma só Igreja de todos os povos, línguas e nações. Vivificada pela força do vosso Espírito não deixais, por meio dela, de congregar na unidade todos os seres humanos.

Assim, manifestando a aliança do vosso amor, a Igreja transmite constantemente a alegre esperança do vosso reino e brilha como sinal da vossa fidelidade que prometestes para sempre em Jesus Cristo, Senhor nosso.

Por essa razão, com todas as virtudes do céu, nós vos celebramos na terra, cantando com toda a Igreja a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, santo, santo de todos os santos. Santo és Tu, Senhor (bis).
1- Todo o universo: o céu e a terra, todo o teu povo proclama a tua glória...

2- Hosana sempre, por toda a eternidade! Hosana nas alturas: Cristo Redentor.

3- Que venha a nós o Libertador para o povo oprimido e escuta a nossa dor!

Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: Isto é o meu Corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o Mistério da Fé!
T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha, e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Renovai, Senhor, à Luz do Evangelho, a vossa Igreja (que está em N.). Fortalecei o vínculo da unidade entre os fiéis leigos e os pastores do vosso povo, em comunhão com o nosso Papa N. e o nosso Bispo N. e os bispos do mundo inteiro, para que o vosso povo, neste mundo dilacerado por discórdias, brilhe como sinal profético de unidade e de paz.

T.: Confirmai na caridade o vosso povo!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, e todos os Santos vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
13. cordeirotc "13. cordeiro"
Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós! (bis). Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / Dai-nos a paz!
14. comunhão Itc "14. comunhão I"
1- Quando te domina o cansaço / e já não puderes dar um passo, / quando o bem ao mal ceder / e tua vida não quiser / ver um novo amanhecer...
Levanta-te e come! (bis) / Que o caminho é longo, / Caminho longo. / Eu sou teu alimento, ó caminheiro. / Eu sou o Pão da vida verdadeiro. / Te faço caminhar, / vale e monte atravessar. / Pela Eucaristia, Eucaristia!

2-Quando te perderes no deserto / e a morte então sentires perto. / Sem mais forças pra subir, / sem coragem de assumir / o que Deus de ti pedir...

3- Quando a dor, o medo, a incerteza / tentam apagar tua chama acesa / e tirar do coração / a alegria e a paixão / de lutar não ser em vão...

4- Quando não achares o caminho, / triste e abatido, vais sozinho. / O olhar sem brilho e luz, / sob o peso de tua cruz, / que a lugar nenhum conduz...

5- Quando a voz do anjo então ouvires / e o coração de Deus sentires / te acordando para o amor, / renovando o teu vigor. / Água e pão -o bem maior...

15. comunhão IItc "15. comunhão II"
La, la, laia, la, laia, lalaiaaa, (2x).
1- Nas montanhas resplandece, / a glória de Deus, / a glória de Deus. / O sol brilha nas colinas / Meu coração também brilha / de amor por Jesus.

Como pássaro, / pousar nas mãos do Senhor, / pequeno pássaro, / sempre cantar seu louvor, aleluia, aleluia, aleluia.
La, la, laia, la, laia, lalaiaaa, (2x).
2- Minha vida Jesus, entreguei a Ti, / e me comprometi / a entregar por amor. / Vem, Senhor, confirmar esta decisão, / de morrer pelo irmão / se preciso for.

3- Dá-me a graça da fidelidade. / Que eu caminhe na verdade, / com amor no coração, / assumindo o compromisso, / que eu fiz com Jesus Cristo / e com meus irmãos.

16. Pós comunhãotc "16. Pós comunhão"
Ó Deus, fazei agir plenamente em nós o sacramento do vosso amor, e transformai-nos de tal modo pela vossa graça, que em tudo possamos agradar-vos. PCNS.
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
1- Vou cantar teu amor, ser no mundo um farol: eis-me aqui, Senhor, vem abrir as janelas do meu coração! E então falarei imitando tua voz: creio em ti, Senhor, nas pegadas deixadas por ti vou andar.
Vou falar do teu coração com ternura nas mãos e na voz, proclamar que a vida é bem mais do aquilo que o mundo ensina e cantar.

Cantar um canto ensinado por Deus, com poesia ensinar nossa fé plantar o chão cultivar o amor como poetas que querem sonhar. Pra realizar o que o mestre ensinou: viemos ceiar, restaurar o coração fonte de vida no altar a brotar a nos alimentar.

2- Celebrar meu viver pra no mundo ser mais. Faz de mim Senhor, aprendiz da verdade, justiça e da paz. Comungar teu viver, neste vinho neste pão, quero ser, Senhor, novo homem nascido do teu coração.

Vou falar do teu coração...

Aprofundando a palavra

Jesus está a caminho de Jerusalém e ao passar por várias cidades e povoados ensinando, pois Ele veio para todos, alguém lhe pergunta: “Senhor, é verdade que são poucos os que se salvam?” Esta preocupação quantitativa ainda existe! Há quem ousa dizer até o número exato dos que vão se salvar.

Em vez de responder, Jesus simplesmente exorta: “Fazei todo esforço possível para entrar pela porta estreita”. Jesus é a porta (cf. Jo 10,7); a única que nos conduz à vida de comunhão com Deus (cf. Jo 14,6). Passar por ela exige-se fé que seja resposta ao amor com o qual Jesus nos salvou a fim de que nossa vida seja também amor-doação no serviço, na prática da justiça e dos valores do Reino de Deus. 

Não foi dito que o número dos que passarão pela porta fosse limitado, mas apenas que ela é estreita e muitos não conseguirão entrar, porque desistem ou simplesmente se contentam em viver uma fé intelectual, ou seja, sabem que Deus existe, mas vivem como se Deus não existisse. Outros se acomodam numa fé de cumprir preceitos, com a pretensão de ter créditos diante de Deus e dizer: “nós comemos e bebemos diante de ti e tu ensinaste em nossas praças”; isto é, vamos sempre às Missas, fazemos tantas novenas, etc.

De fato, a porta é estreita, mas é aberta a todos que se decidem por Jesus que, em consonância com a mensagem do profeta Isaías (cf. I Leitura), disse: “virão homens do oriente e do ocidente, do norte e do sul, tomarão lugar à mesa no Reino de Deus”. 

Portanto, Jesus exige de nós a perseverança nas provações e uma fé de comunhão com sua Palavra, que nos corrige e orienta, deixando Deus nos tratar como filhos (cf. II Leitura) para sermos reconhecidos como participantes de seu Reino.

Leituras da Semana: 23/8 2Cor 10, 17-11,2, Sl 148, Mt 13, 44-46: 24/8 Ap 21, 9b-14, Sl 144, J 1, 45-1: 25/8 2Ts 3, 6-10.16-18, Sl 127, Mt 23, 27-32: 26/8 1Cor 1, 1-9, Sl 144, Mt 24, 42-51: 27/8 1Cor 1, 17-25, Sl 32, Mt 2, 1-13: 28/8 1Cor 1, 26-31, Sl 32, Mt 25, 14-30.
29 de agosto de 2010 – 22º domingo do tempo comum

Tu receberás a recompensa na ressurreição dos justos

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Deus é amor, arrisquemos viver por amor / Deus é amor, Ele afasta o medo.
2. entrada tc "2. entrada "
1- Deixa tua terra, teu mundo/preciso de ti./ Vem abandona tua casa, te quero falar/ Abençoarei uma grande nação/ Vai logo profetizar./ eu preciso do teu amor.

Como é bonito Senhor, do meio do povo escutar tua voz/ É muito lindo saber, que sempre caminhas no meio de nós! (2x)
2- Sei das angústias do povo, ouvi teu clamor./ Sabes eu vou libertá-lo preciso de ti./ Vai denunciar toda dor e opressão,/ Vai que contigo estarei./ eu preciso do teu amor!

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Perdoai-me outra vez, Senhor,/ novamente eu me fechei./ Dentro do meu desamor,/ vossa imagem eu mutilei.
Perdoai-me, Senhor,/não vivi minha vocação./ perdoai-me, Senhor,/ não amei o meu irmão.
2- Deveria ser vosso apóstolo,/ mas pequei por omissão./ Eu também me acomodei,/ fracassei vossa missão.

3- Deveria ser bom discípulo,/ mas calei a minha voz./ Camuflando o ideal,/ sem pregar a vossa paz.

4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
Glória a Deus nas alturas. / E paz na terra aos homens por Ele amados. (2x)
1- Senhor Deus, rei dos céus. / Deus Pai todo poderoso / Nós vos louvamos, vos bendizemos, / Vos adoramos, vos glorificamos. Nós vos damos graças / por Vossa imensa glória.

2- Senhor Jesus Cristo, filho Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus / Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / Tende piedade de nós. / Vós que tirais o pecado do mundo acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós.

3- Só vós sois o Santo, / Só vós o Senhor. Só vós o altíssimo, Jesus Cristo, / Com o Espírito Santo, / Na glória de Deus Pai, / Na glória de Deus Pai. / Amém (5x).

oração da coletatc "oração da coleta"
 Deus do universo, fonte de todo bem, derramai em nossos corações o vosso amor e estreitai os laços que nos unem convosco para alimentar em nós o que é bom e guardar com solicitude o que nos destes. PNSJC.

T.: Amém!  
tc ""
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
                      Eclo 3, 19-21.30-31
Leitura do Livro do Eclesiástico
Filho, realiza teus trabalhos com mansidão e serás amado mais do que um homem generoso. Na medida em que fores grande, deverás praticar a humildade, e assim encontrarás graça diante do Senhor. Muitos são altaneiros e ilustres, mas é aos humildes que ele revela seus mistérios.

Pois grande é o poder do Senhor, mas ele é glorificado pelos humildes. Para o mal do orgulhoso não existe remédio, pois uma planta de pecado está enraizada nele, e ele não compreende.

O homem inteligente reflete sobre as palavras dos sábios, e com ouvido atento deseja a sabedoria.

Palavra do Senhor.
T.:Graças a Deus!
6. Salmo 67 (68)tc "6. Salmo 67 (68)"
Com carinho preparastes uma mesa para o pobre.
1- Os justos se alegram na presença do Senhor,/ rejubilam satisfeitos e exultam de alegria./ Cantai a Deus, a Deus louvai, cantai um salmo a seu nome!/ O Seu nome é Senhor: exultai diante dele!

2- Dos órfãos ele é Pai, e das viúvas protetor:/ É assim o nosso Deus em sua santa habitação./ É o senhor quem dá abrigo, dá um lar aos deserdados,/ Quem liberta os prisioneiros e os sacia com fartura.

3- Derramastes lá do alto uma chuva generosa/ E vossa terra, vossa herança, já cansada renovastes/ E ali vosso rebanho encontrou sua morada;/ Com carinho preparastes essa terra para o pobre.

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
               Hb 12, 18-19.22-24a
Leitura da Carta aos Hebreus
Irmãos: Vós não vos aproximastes de uma realidade palpável: “fogo ardente e escuridão, trevas e tempestade, som da trombeta e voz poderosa”, que os ouvintes suplicaram não continuasse.

Mas vós vos aproximastes do monte Sião e da cidade do Deus vivo, a Jerusalém celeste; da reunião festiva de milhões de anjos; da assembléia dos primogênitos, cujos nomes estão escritos nos céus; de Deus, o juiz de todos; dos espíritos dos justos, que chegaram à perfeição; de Jesus, mediador da nova aliança.

Palavra do Senhor!     


T.:Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
1- Nossos dons vêm de Deus e com zelo. / Nosso ser, com mil graças inunda / Jesus Cristo nos faz um apelo: / “Avançai para águas profundas”!
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis).

2- Vida nova através do Batismo. / Solidários à causa do povo. / Disponíveis e com dinamismo. / Avancemos às águas do novo!
9. evangelhotc "9. evangelho"
Lc 14, 1.7-14tc "Lc 14, 1.7-14"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Aconteceu que, num dia de sábado, Jesus foi comer na casa de um dos chefes dos fariseus. E eles o observavam. Jesus notou como os convidados escolhiam os primeiros lugares.

Então contou-lhes uma parábola: “Quando tu fores convidado para uma festa de casamento, não ocupes o primeiro lugar. Pode ser que tenha sido convidado alguém mais importante do que tu, e o dono da casa, que convidou os dois, venha te dizer: ‘Dá o lugar a ele’. Então tu ficarás envergonhado e irás ocupar o último lugar.

Mas, quando tu fores convidado, vai sentar-te no último lugar. Assim, quando chegar quem te convidou, te dirá: ‘Amigo, vem mais para cima’. E isto vai ser uma honra para ti diante de todos os convidados. Porque quem se eleva, será humilhado e quem se humilha, será elevado”.

E disse também a quem o tinha convidado: “Quando tu deres um almoço ou um jantar, não convides teus amigos, nem teus irmãos, nem teus parentes, nem teus vizinhos ricos. Pois estes poderiam também convidar-te e isto já seria a tua recompensa. Pelo contrário, quando deres uma festa, convida os pobres, os aleijados, os coxos, os cegos. Então tu serás feliz! Porque eles não te podem retribuir. Tu receberás a recompensa na ressurreição dos justos”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
Amar a Ti Senhor, em todas as coisas e a todas em Ti. / Em tudo amar e servir. / Em tudo amar e servir.
1- Teu amor me deu vida, / teu amor me deu o ser, / de Ti me vem tudo / e a Ti vou devolver. / Feliz, pois, te ofereço todo o meu ser. / Teu amor e graça, dá-me nada mais preciso ter.

2- Presente nas criaturas e ativo em tudo estás. / Em mim, como num templo, te dignas habitar. / De ti, bondade e graça procedem sem cessar. / Meu ofício não é outro que não servir e amar.

tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, o sacrifício que vamos oferecer nos traga sempre a graça da salvação, e vosso poder leve à plenitude o que realizamos nesta liturgia. PCNS.
T.: Amém!
12. Oração eucarística VI-Dtc "12. Oração eucarística VI-D"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação, dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Pai misericordioso e Deus fiel. Vós nos destes vosso Filho Jesus Cristo, nosso Senhor e Redentor. Ele sempre se mostrou cheio de misericórdia pelos pequenos e pobres, pelos doentes e pecadores, colocando-se ao lado dos perseguidos e marginalizados.

Com a vida e a palavra anunciou ao mundo que sois Pai e cuidais de todos como filhos e filhas.

Por essa razão, com todos os Anjos e Santos, nós vos louvamos e bendizemos, e proclamamos o hino de vossa glória, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, santo, santo de todos os santos. Santo és Tu, Senhor (bis).
1- Todo o universo: o céu e a terra, todo o teu povo proclama a tua glória...

2- Hosana sempre, por toda a eternidade! Hosana nas alturas: Cristo Redentor.

3- Que venha a nós o Libertador para o povo oprimido e escuta a nossa dor!

Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo † e o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos,  deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos e Bebei: Este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

Pr.: Celebrando, pois, ó Pai Santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha, e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

Pr.: Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja à perfeição na fé e no amor, em comunhão com o nosso Papa (N.) e o nosso Bispo (N.), com todos os Bispos, presbíteros e diáconos e todo o povo que conquistastes.

T.: Confirmai o vosso povo na unidade!

Pr.: Dai-nos olhos para ver as necessidades e os sofrimentos dos nossos irmãos e irmãs; inspirai-nos palavras e ações para confortar os desanimados e oprimidos; fazei que, a exemplo de Cristo, e seguindo o seu mandamento, nos empenhemos lealmente no serviço a eles. Vossa Igreja seja testemunha viva da verdade e da liberdade, da justiça e da paz, para que toda a humanidade se abra à esperança de um mundo novo.

T.: Ajudai-nos a criar um mundo novo!

Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, e todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
13. cordeirotc "13. cordeiro"
Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós! (bis). Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / Dai-nos a paz!
14. comunhão Itc "14. comunhão I"
1- Quando te domina o cansaço / e já não puderes dar um passo, / quando o bem ao mal ceder / e tua vida não quiser / ver um novo amanhecer...
Levanta-te e come! (bis) / Que o caminho é longo, / Caminho longo. / Eu sou teu alimento, ó caminheiro. / Eu sou o pão da vida verdadeiro. / Te faço caminhar, / vale e monte atravessar. / Pela Eucaristia, Eucaristia!

2-Quando te perderes no deserto / e a morte então sentires perto. / Sem mais forças pra subir, / sem coragem de assumir / o que Deus de ti pedir...

3- Quando a dor, o medo, a incerteza / tentam apagar tua chama acesa / e tirar do coração / a alegria e a paixão / de lutar não ser em vão...

4- Quando não achares o caminho, / triste e abatido, vais sozinho. / O olhar sem brilho e luz, / sob o peso de tua cruz, / que a lugar nenhum conduz...

5- Quando a voz do anjo então ouvires / e o coração de Deus sentires / te acordando para o amor, / renovando o teu vigor. / Água e pão -o bem maior...

15. comunhão IItc "15. comunhão II"
La, la, laia, la, laia, lalaiaaa, (2x).
1- Nas montanhas resplandece, / a glória de Deus, / a glória de Deus. / O sol brilha nas colinas / Meu coração também brilha / de amor por Jesus.

Como pássaro, / pousar nas mãos do Senhor, / pequeno pássaro, / sempre cantar seu louvor, aleluia, aleluia, aleluia.
La, la, laia, la, laia, lalaiaaa, (2x).
2- Minha vida Jesus, entreguei a Ti, / e me comprometi / a entregar por amor. / Vem, Senhor, confirmar esta decisão, / de morrer pelo irmão / se preciso for.

3- Dá-me a graça da fidelidade. / Que eu caminhe na verdade, / com amor no coração, / assumindo o compromisso, / que eu fiz com Jesus Cristo / e com meus irmãos.

16. Pós comunhãotc "16. Pós comunhão"
Restaurados à vossa mesa pelo pão da vida, nós vos pedimos, ó Deus, que este alimento da caridade fortifique os nossos corações e nos leve a vos servir em nossos irmãos e irmãs. PCNS.
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
1- Vou cantar teu amor, ser no mundo um farol: eis-me aqui, Senhor, vem abrir as janelas do meu coração! E então falarei imitando tua voz: creio em ti, Senhor, nas pegadas deixadas por ti vou andar.
Vou falar do teu coração com ternura nas mãos e na voz, proclamar que a vida é bem mais do aquilo que o mundo ensina e cantar.

Cantar um canto ensinado por Deus, com poesia ensinar nossa fé plantar o chão cultivar o amor como poetas que querem sonhar. Pra realizar o que o mestre ensinou: viemos ceiar, restaurar o coração fonte de vida no altar a brotar a nos alimentar.

2- Celebrar meu viver pra no mundo ser mais. Faz de mim Senhor, aprendiz da verdade, justiça e da paz. Comungar teu viver, neste vinho neste pão, quero ser, Senhor, novo homem nascido do teu coração.

Vou falar do teu coração...

Aprofundando a palavra

A certeza de que receberemos a recompensa na ressurreição dos justos nos torna capazes de viver a humildade e a generosidade desinteressada como nos propõe a liturgia da Palavra deste Domingo.

Quem não espera a recompensa garantida por Jesus vai sempre buscar os primeiros lugares em vista de prestígios e honras. Jesus ensina a sentar-se no último lugar, sem buscar privilégios. O último lugar é aquele escolhido por Jesus que veio para servir e dar a vida (cf. Mt 20,28). Há que ser humilde, mas não com falsa humildade, esperando que depois venha o convite para ocupar um lugar de honra como recompensa. 

A primeira leitura também nos convida à humildade e à mansidão. Quanto maior for a nossa missão, tanto mais se exige a humildade para realizá-la, pois tudo é graça de Deus e só seremos felizes se aprendermos com Jesus que é manso e humilde de coração.

Jesus nos convida ainda à generosidade desinteressada. É surpreendente quando Ele nos pede que convidemos para uma festa os que não podem retribuir, ensinando-nos a viver a gratuidade em nossos relacionamentos. Todavia, quando somos movidos por interesses egoístas nos tornamos coniventes com a disputa desonesta do poder, com a corrupção política, com a busca desenfreada do ter e do prazer, em que os relacionamentos são meramente funcionais em vista de status e prestígios. 

Jesus nos ensina a conviver segundo os valores do seu Reino: a humildade e a generosidade desinteressada que se expressa na gratuidade do amor, pois a recompensa já nos foi garantida na ressurreição dos justos, uma vez que pelo Batismo nos aproximamos da cidade do Deus vivo e de Jesus, mediador da nova aliança (cf. II leitura Hb 12, 22.24).

Leituras da Semana: 30/8 1Cor 2, 1-5, Sl 118, Lc 4, 16-30: 31/8 1Cor 2, 10b-16, Sl 144, Lc 4, 31-37: 1/9 1Cor 3, 1-9, Sl 32, Lc 4, 38-44: 2/9 1Cor 3, 18-23, Sl 23, Lc 5, 1-11: 3/9 1Cor 4, 1-5, Sl 36, Lc 5, 33-39: 4/9 1Cor 4, 6b-15, Sl 144, Lc 6, 1-5.
